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O AMOR DA GLÓRIA 

Palo Sócio effectivo o Sr. Dr. Joaquira Binnosl de Macado. 

Lonvemos o Senhor Deus; porquo ollo é 
infinitamente bom, o infinitamente grande, 

E nem a vastidão dog mares, é nem a 
immensidado do universo póde dar uma idóm da sun grandeza, 

Porque à grandeza do Senhor Deus está. 
muito superior a todas as grandezas, 

“Ea sa vontado é mma fonte perennal 
do infinita misericordia, do mesmo modo que o sol, que cello 
accendeu com o fogo de sous olhos, à o fóco da luz universal, 

“Mas 68 raios de Int, que o sol derrama so- 
bre 4 tarra, são muito menos numerosos do que as graças o as mi- 
sericordias, que a vontade do Senhor Dens chovo sobre o mundo. 

“Louvemos pois o Senhor Dous ; porque ollo 
é infinitamente bom, e infinitamente grando. 

o dedo sagrado do Senhor Deus vi- 
ARA eicod das regag 

E do nada, o do cabos ollo fez a crea- 
ção universal, 

E o mundo sm que vivomos, e esso povo da 
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e muitos outros mundos, que nós não podemos var, são as har- 

monins do harpa do Senhor Deus que ohoveram no espaços 

Ea harmonia sagrada foi e é a lei da crea- 
cão universal. 

E no equilibro dos planetas, e na sucoessão 

das estações, e ua procrsação dns espocios, e em tudo emtim sia 

o echo das harmonias da harpa sagrada do Sonhor Deus. 

Ea lei divina penetrou até o Intimo do ho- 

mem, e enthronisada na alma a no coração do mesmo homem, foi 

fuzar a sua ventura no exilio temporal da terra, estabelecendo 

justo equilíbrio entro seus sentimentos moraes. 

Porque a alma do homem é um sopro do 
Senhor Deus; eo coração uia rosa, que se desabrocha ao orvalho 
das madrogadas, e ds auras festivass da terra. 

E q alma do homem tende sempre a voar 

para a-esphera d'ondo sahin; mas está fochada em um carcaro 
do pó. 

E o Banhor Deus viu que a vida saria então 
para o homem am fardo horrivel e posado, que havia do opprimil-o, 
como se fóra uma montanha que elle carregasse aos hombros, 

Eique o homem teria de viver como pobre 
avozinha enlaçada pelos. pós, que sem cassar, mas dobnlde, bate 
as axas, querondo escapar de sua prisão, 

E que durante o exílio da terra ollo havia 

de chorar lagrimas mil vazes mais nnargas do que as que chora- 
vam as virgens do Byzancio no valle da Damonn, e os pobres ca- 

pLivos da Sião vas margens dos rios da Babylonia. 

K para contrabalançar esse desajo ardente, 

que-enche a alma, de voar para o cedo, quiz o Senhor Deus que o 

homem tivesse om st mesmo um principio, que o flzósse amar a 

torra, 
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E que fosso como um visgo, qua congluti- 

nasso o homem com a tarra. 

E por isso foi que o homem tove coração, o 

qual é tambem uma harmonia da harpa sagrada do Senhor Deus. 

E o homem tam portanto uma alma com os 
olhos oravados no cão; e um coração: com raizes quo so prondom 

na terra, 

Porquo-a alma é o sopro do Sanhor Dans, e 

almeja ir pairar na atmosphera sagrada ; e o coração à formulo 
do pó da terra, 6 converge por isso para ella. 

Bo equilibrio dos sentimantas moraes do 

homem resulta d'esses dous principios de opposta naturgzn;; da 

alma, quo à espirito, e do coração, que é carne, 

Porque tanto a alma como à coração Lam a 

faculdade de amar ; mas o amor dnalma está no cão, e os amores 

do coração estão na terra. 

E o amor da alma, quo arde por voar ao 

edo, é Doug, Deus sómente; porque no altar do Senhor Dens não 

se póde sentar nenhum outro sor. 

Eocoração tem um amor, que so multi= 
plica em mil amores, e que são as raizes que o prondem à terra. 

— Porque o homem ama com o coração a pa- 
tria, os pais, a mulher, e os filhos ; e ama muito mais ainda. 

É foi o Senhor Deus quem ló plantou no 

coração usseg sentimentos para conglutinal-o com a terra; a lho 

den todos esses instinctos generosos. 

E deu ao homem a patria com sons bellos 

campos, onde elle brinca em menino ; com suas frondosas arvores,



“one alta saltôn o descansa ; com suns Limpidas fontos, onde elia 
ncia à sá 5 qua en tr do ça str 
vósm igunos am nenhum outro eso; a que tem 
umas flóres, que so não vêem igunos em nenhuns otitros vallos. 

Porque assim como à eso 4a patria ada 
alma, a. patria é o ado do coração. 

E deu-lhe o pat, que véia no pá de som 
fieis peitos no n dormir nunca, 

queso Dão pareca com nenhum dos outros ; amor quedas vazas 
vila, ds vozes morte, 

Ea mulher d para o homom como a Nãr ó- 
para o valo, 

Porque a ea RN AT 
onennta a vida do sie pa gd promissora dos 
fenctos, on mulher d promissora dos filhos 

Porque 
de seus lhos: « Ele-agul o osso de 1 
minha corno,» 
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E os filhos são para os país como os plm-= 

polhos para as arvores vetustas; porque olles animam e embol- 
lozam o tronco vaiho o causado, d'onda proviaram, 

E assim como as exhalações do muitas 

tores juntas em um vaso dão em resultado um perfumo novo, 
que é a comblbação de todos aquelles perfumes, esses amores 
todos do coração combinam-so tambem, e formam um novo 

amor, que do dn gloria. 

Porquo o amor da gloria é o perfume de 

todos os amores do coração reunidos em um só gmor. 

E não & esto mesquinho o adioso genti- 
mento que se ohamá — egoismo =, o qual não póda nunca ser 
uma harmonia da harpa sagrado do Senhor Deus. 

Porque o amor da gloria é o desejo ardente 

ile honrar à patria, aos país, & esposa, e do legar um nome 

lustre nos flhos, e do ser util aos outros homens, 

E do sor por isso lembrado pela patria, 
abençondo polos pais, e amado pela esposa; o do servir sua me- 
moria de phiarol nos filhos, e da ser lonvado pelos outros homens. 

E osso amor é como um arbusto que so 

cultiva no presente, o que só florasca no futuro, 

E a flbr, que esse arbusto desabotda, orna 

o tumulo do jardineiro que o tinha cultivado, 

E os odores d'essa fôr, que à muito balia, 

são sentidos unicamente polos vindouros, 

Porque a gloria é um throno, cujo primeiro 

degrão é o sepulero, e é tambem uma coróa, qua serve só na 

fronta do esqueleto.



Mas esso amor é quem accendo o sagrado 
fbgo do genio; e-sonho on illusão dá força e animo ao homem 
paro trabalhar dia a noite praparando um futuro, que não será 
nunca presente para ollo ; mas que lho está transluindo dabaixo 
da laga fria do tumulo. 

E era só elle quem inspirava coragem ao 
vate cego, quando arrimado no bordão da misoria esmolava pão 
pelas seto cidades, que depois da sua morte haviam de entre si 
lispntar sobro a honra de sar-lhe patria. 

E quem enchia de valor ao maior homem 
da Lositanta, quando combatondo com as ondas enraivadas, tra- 
tava de salvar em cada um de seus braços uma grande vida, 

Porque nadando um braço elle se 
arrancou à morta y 4 como ontro braço erguido conservou um 
lívro, que olernisa uma nação, 

E ora ainda elle quem dourava as grados 
do carvere do amante de Eleonora, o quem o foz sorrir, na hora 

do dando o do Capitolio. 

E foi esso amor o unico pharol, que na 

trabalhosa poregrinação da vida gulou os passos dos dous ilustros 
homens, ante cujos bustos carvamos hoje as cabeças, 

E quem os animou nas terriveis provas por 

qua passaram, o nas ingratídoes quo sofreram, quando mesmo 
pelo bem da patria e dos seus similhantes mais se esmera vam. 

Demos graças pois no Senhor Deus, que nos 
plantou no coração o amor da gloria o da virtude. 

Porque se à Sonhor Dens não Livasão cho- 
vido sobre nós as harmonias da harpa do eo, aquellas dous 

homens não teriam sido tão grandes, nem nós viriamos hoje 

coroar os bustos, que devom afttestar sua memoria. 
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Porque até bom pouco o amor da gloria era 
ontre nós o unico incentivo que animiva as lattes. 

E o sabio, que o sentiu, chorou no silencio 

da noite a miseria o a coguelra dos ontros homens. 

Porquo à terra do lenho sagrado estava 
conquistada pelo egolamo, e manohada pelos vicios. 

E a patria era um nome de oscirnoo, od 

liberdade, qua'o Senhor Deus tinha comprado para os homens no 
cimo do Calvario, era um nome vão. 

Ro Senhor Deus viu as lagrimas do sabio, 
e mandou um anjo para consolar o homom junto om sua aifitoção. 

E o anjo velo pousar no hombro do sabio, a 

em nora do Sanhor Deus The falou nasim > 

«As lagrimas do sabio são torrontes da 

poesia, o nunca alla sa faz tão agradavel ao Senhor, como eho- 

rando sobre a miseria dos ontros homens, e bradando contra seus 

crimes, 

« Porquo as plantas oloriferas desprendem 
mais vivos perfumes quando são macaradas; 

E os pyrilumpos jámais brilham tanto 
como em noites eschras e calmosas. 

«E as lagrimas do sablo assemelham-sa ao 

orvalho beanofico, qua lentejn o sôeco vallo, e fortiliza os compos 

aridos. 

«Ea tos dir dador do homem justo; e o 

“Senhor Deus à infinitamento bom, o vá o pranto do sous Alhos, 

«E elo enviná terra de sau lenho um man- 

colo predestinado, que hado marcar uma dpoca nova para ella,
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« E são muncalo lrará sobra ssus hombros 
a porpura dos reis, o terá nos olhos o da 

«E os bons 605 justos hão ilo lançar flóres 
adiante do sous passos. 

E quando tiver passado hão dl 
“guil=o oliaios de onthusinsmo. 

E « Porque só ello é que póle ir-na frento de 
todos, e é o unico que aaa para vêncor os porigos eos 

et oo a. 

dema ds estrollas foi mandado & torre da Santa FR 

Senhor Deus. 

«Para que os ímpios e os tmílcantes 
fassom confundidos. = 
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« Para que o onro do homem sem honra não: 
valossa mais que o morito do homem pobre. 

« Para que fossem corridos para longa 08 
profinadores que morcadajam nos sagrados templos. 

«E o maocabo predestinado cumprirá a 
nobre missão quo lhe. foi confiada polo Senhor Deus. 

«E aquelles que amarem à Viet ja 
trinca as lottras, serão antinados e defendios contra a prepotencia 
dos p P que 

«E os sabios quo morrorom hão do ser, 
carvalas com folhas Vaquelia arvore, cujo madeiro 6 côr de san= 
gno, o den o nóme À terra do Senhor Dáua, 

«Porque a vontado do Sanhor Deus é essa, 
e bado-ssr cumprida. 

A eds vindouros Jonvaráã a memoria do o prado 

«E vós outros os contomporancos havais 
“do levantar as mãos para o cão, o clamar: 

« Bomdito seja o Senhor “Deus; porque o 

den dedo sagrado vibrou à harpa do oéo, à torrontos de harmonia 
choveram no espaço, 

os mãos o promeia os justos. 

- « Bemdilo seja o Senhor Deus, que nos on- Alo o má rd o 

“e Poique o mansebo predestinado tem a, 
alma voltada paia o Senhor Deus, 6 o coração amorosamento 
inclinado para sous subditos, como o holiotropio que se volta para 

o sol, o ao mesmo tempo se inolina para tara. 
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